haverá o direito 


de impor a VERDADE 


OR instinto de conser- 
vantismo, por falsa 
intolerância doutrinal 
ou por fanatismo po- 
lítico, há quem pense 
(ou pareça pensar!) 

que a liberdade religiosa 
e a tolerância de cultos é 
um mal inevitável a comba- 
ter por todos os meios, des- 
de que se possa, 

Não é a primeira vez que 


Igreja, prometer sincera- 
mente que nada fará, mesmo 
que o possa fazer, para res- 
tríngir, em matéria religiosa, 
a liberdade dos que não 
pensam como ele? 


E para tornar mais in- 
trincado o grave problema, 
se responde que «o católico 
tem o direito de dizer que 
não procura nem estabele- 


se censura os católicos de 
fazerem uma espécie de jogo 
duplo: reivindicam a liber- 
dade para si e depois, quan- 
do senhores dela, acabam 
por negá-la aos outros, 

Não desconhecemos a 
gravidade do problema, no 
largo alcance de todos os 
seus aspectos. Potência de 
auto-determinação, a liber- 
dade torna-se, de facto, uma 
faculdade de opção. Conce- 
dida ao homem para que 
ele deva fazer livremente o 
que pode fazer, a liberdade 
faculta-lhe que ele possa 
fazer o que não deve ser 
feito, Conhecedor da finali- 
dade superior para que foi 
orientada e pretendendo sal- 
vá-la de se extraviar, O ca- 
tólico será por isso levado 
a negar à liberdade o seu 
exercício externo destruindo 
a sua natureza íntima? 

Mais concretamente e 
com maior oportunidade: — 
poderá um católico, fiel à 


JUNO CAR 


ça, no silêncio do túmulo. 


ceramisla, dedicando-se também 
à escultura em madeira. Tinha um 
estilo próprio, definido por uma 
constante so mesmo tempo de 
delicadeza e de vigor, o que o 
levava à preocupação do porme- 
nor para conseguir efeitos deco- 
rativos e à simplicidade de estili- 
zeção, envolvendo tudo no gos- 
to requintado das cores mais vi- 
vos e alegres. Foi mesmo aqui, 
nesta lendêncis insla para lradu- 
zir a vida em cor, que O seu ta- 
lento mais se evidenciou. 

Com a morte de João Car- 
los, a nossa lerra e a arle porlu- 
gueso perderom ums figura de 
mercado relevo. 


EQUENO burgo todo bucólico engastado 
dura natural de rara beleza edénica, o 
paz campestre, à sombra amiga do velh 
pirado Vergílio poderia ainda hoje, n século da 
Técnica avassaladora e estonteante, cdmpor as suas 
eternas « Geórgicas ?, talvez apenas com uma peqglena diferença, 
pois em vez de cantar os « fortunatos nimiu a si bona no- 
rint, agricolas», cantaria na agricultura, cerh te com igual 
inspiração e maior verdade, a «arte de empobreter cantando», 
— Vagos prepara-se para comemorar festivamente, na primeira 
quinzena de Dezembro, o primeiro centenário da sua gloriosa 
Banda. 

E com a fundação desta relevante academia musical, estão 
ligados alguns episódios que, pelo seu carácter histórico e pelo 
seu quê de curioso e pitoresco, achamos oportuno recordar, 
embora sucintamente. 


gi, o Ins- 


Com a fundação da Banda Vaguense está ligada a persona- 
lidade e um retumbante triunfo eleitoral do insigne tribuno 
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UMA EVOCAÇÃO SOBRE JOSÉ ESTÊVÃO 
NO | CENTENÁRIO DA BANDA VAGUENSE 


cer uma religião de Estado 


ida de opres- 
írito ou tal res- 


qualquer 

são, al 
erdade de cons- 
-se na própria 


concepção cristã que afirma 
que só tem aquilo que 
é livre. À liberdade do acto 
de fé é uma condição sem a 
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João Carlos, o artista da 
tela e da palavra, da pedro e 
do barro, nasceu em llhavo, 
e sempre o coração lhe fi- 
cou preso à lerra e à água 
que edmirâvelmente se har- 


monizem all, em sinfonia viva e alegre de luz e de cor. 

Doente desde há longos meses, a sofrer a angústia de não poder 
multiplicar-se nas linhas e nos volumes dos seus trabalhos, morreu 
agora em Lisboa, onde vivia, e o seu corpo, como que em úllima ro- 
magem de saudade, veio ainda repousar à sombre do berço de crian- 


João Cerlos Celestino Gomes deixa uma obra vasta e carscteris- 
tica: foi escritor e poeta, pintor, ilustrador, xilogravador, decorador e 


Desde o Deus que se 


jugo duma cruz dema- 
siado pesada para ser 


e 
apenas Sua até ao Ra- O) RA BINO 


dino intérprete confiante 


dos velhos papiros sagrados, todas as figuras 
tiveram lugar nas telas de João Carlos. 


O Mestre que ensina e o Rabino que inter- 
breta; Deus e o Homem —o tema eterno dos 


grandes artistas de sempre. 


fez homem vergado ao O M E S T R E 


1 


artigo do 
DR. FERNANDO GARCIA 


processo histórico-genético da Nação Portuguesa teve 

dois momentos importantes que lhe deram a feição 

que hoje tem: — num deles, criou-se um grupo com 

uma consciência de unidade e uma vontade geral de 

vida colectiva, que têm como resultado um grupo 

social com um destino comum (Primo de Rivera); no outro, 

esse grupo, por resultado da vide vivida dos seus ideais e va- 

lores, levou estes a toda a parte do mundo e plantou-os nas 
pessoas e nas coisas. 

Não interessa agora .pormenorizar o primeiro desses mo- 
mentos, analisando se foi a Nação que fez o Estado' Português 
— 8 aversão ao lionês era um facto — ou este aquela — teria 
havido Portugal sem a ambição dos condes portucalenses 2 —: 
o facto é que no início do séc. XV a pequena casa lusitana 
apresentava-se como uma unidade geográfica e élnica a que 
só faltava a Galiza. A unidade racial só era perturbada pela 
existência de alguns judeus, muitas vezes mal vistos pelo povo, 
que odiava as suas frequentes explorações e manigências ; com 
o andar dos tempos, porém, muitos acabaram por se conver- 
ler e cruzar com os portugueses, para não deixar perder as 
suas lucrativas actividades financeiras, ameaçadas pela expul- 
são, sendo muitos deles auxiliares preciosos na gesta dos Des- 
cobrimentos. 

A unidade religiosa foi inteligentemente mantida por D. 
João IIl, que com várias medidas evitou o protestantismo, impe- 
dindo que se dessem as lutas que ensanguenteram grande par- 
te da Europa. 

A unidade política, ameaçada durante o reinado de D. 
Afonso V, foi enérgica e sâbiamente realizada pelo Príncipe 
Perfeito, que, apoiando-se no povo, fez retroceder os desejos 
e ambições de alguns grandes Senhores, criando um corpo ver- 
dadeiramente unido, cuja cabeça era ele, com a sua divisa, 
«pola lei, pola grei». 

2. A Nação Portuguesa tinha, porém, um fim colectivo pró- 
prio, resultante das suas circunstâncias especiais; povo de ma- 
rinheiros, sociolôgicamente muito bem estruturado, com bom 
nível de vida, sem possibilida- 
de de se expandir para o con- 
tinente, dotado. de bons diri- 
gentes e possuidor do espírito 
católico da sua fé, pertiu à 
procura de terras e gentes a 
conquistar para o reino de 
Cristo — Dilatação de Fé e do 
Império. 

Considerava-se então a di- 
latação da Fé como serviço de 
Cristo, tanto pela pregação, 
como pela guerra contra os in- 
fiéis que ameaçavam a segu- 
rança da Cristandade e pos- 
sulam terras que deviam pas- 
sar para Cristo, por meio da 
sua posse por princípios cris- 
tãos. Era o pensamento dum 
conjunto universal de Estados 
Católicos, a que não é estra- 
nho o facto de não fazermos 
navegações e conquistas sem 
bulas papais do representante 
de Cristo na terra. 
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LTRAMAR 


Bombeiros Velhos 


Revestiu-se de muito si- 
gnificado a cerimónia do 
juramento dos novos bom- 
beiros da Associação Hu- 
manitária, realizada no dia 
29 de Outubro, durante uma 
sessão solene a que presidiu 
o Presidente da Direcção, sr. 
Capitão Firmino da Silva. 

A imposição do capacete 
e do machado foi-lhes feita 
pelas próprias mães. 

Realçandoo valor ea be- 
leza do acto, usaram da pa- 
lavra os srs. Albano Pereira, 
Comandante da Corporação, 
Capitão Firmino da Silva, e 
Dr. David Cristo, Presiden- 
te da Direcção dos « Bom- 
beiros Novos », cuja compa- 
nhia se fez representar com 
bandeira e grande núme- 
ro de graduados e praças, 
sob o comando do Chefe sr. 
Manuel Rigueira. 


Festa de Santa Filomena 
b 


Realiza-se amanhã, na igre- 
ja da Sé, a festa a Santa Filo- 
mena. 

A Missa das 1] horas será 
cantada, havendo de tarde, 
pelas 4,30 horas, terço e ladai- 
nha, sermão pelo rev. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo e 
bênção do Santissimo Sacra- 
mento. 


Escola do Magistério 


Realizou-se ontem a fes- 
ta de recepção às alunas do 
rimeiro ano da Escola do 
agistério de Aveiro, pro- 
movida pelas suas colegas 
finalistas. t 
Mons. Aníbal Ramos, 
professor daquele estabele- 


“Cimento de ensino, celebrou 


Missa na Vera-Cruz, com 
homilia, havendo depois 
uma pequena festa de con- 
fraternização a que também 
se associou todo o corpo 
docente. 


o novo arrastão 
MESTRE MANUEL MÓNICA 
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tónio Joaquim Lopes, em 
representoção do Chefe do 
Distrito. 

Em nome das empresas 
construtora e armadora, 
usou da palavra o sr. Eng. 
Manuel Sobral, que fez uma 
saudosa e comovida evoca- 
ção do Mestre Manuel Mó- 
nica, fundador e adminis- 
trador dos Estaleiros que 
têm o seu nome. Fora ele 
ainda quem concebera a 
ideia daquele barco, 

O sr. Dr. Joaquim Lopes 
congratulou-se com as duas 
empresas e acentuou que o 
Chefe do Distrito sempre 
tivera grande admiração pe- 
lo Mestre Manuel Mónica, 
além do mais por ser natu- 
ral de Pardilhó, terra de 
muitos e admiráveis artistas 
da construção naval. 

À nova unidade, que tem 
o comprimento de go metros 
e capacidade para 50 tone- 
ladas de peixe, com um mo- 
tor capaz de desenvolver 
cerca de 18 nós de veloci- 
dade, deve seguir ainda este 
mês para Setúbal, em cujo 
porto será registada. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado. +. A L A 


Domingo. . . MODERNA 
Segundo-feiro ,  AVEIRENSE 
Terça-feira SAUDE 
Quarta-feira + OUDINOT 
Quinta-feira . MOURA 
Sexta-feira CENTRAL 


Escola Industrial 
e Comercial 


A Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, por 
deliberação do seu Conselho 
Escolar, pediu a criação da 
Secção Preparatória para os 
institutos comerciais, ale- 
gando que sendo Aveiro e 
Ilhavo núcleos populacionais 
densissimos e os seus habi- 
tantes naturalmente propen- 
sos à vida maritima com 
largas e brilhantes tradições 
na marinha mercante nacio- 
nal, os alunos que desejam 
matricular-se na Escola 
Náutica são obrigados, após 
a conclusão do Ciclo Prepa- 
ratório, a transferir-se para 
o Liceu, única via que lhes 
dá acesso, 

Ultimamente voltou o 
Director da Escola de Avei- 
ro a insistir no mesmo pe- 
dido, alargando a criação 
das secções preparatórias 
para os institutos indus- 
triais, para assim os alunos 
poderem prosseguir os estu- 
dos com vista ao ingresso 
nas actividades da marinha 
mercante (pilotos e maqui- 
nistas), agentes técnicos, 
contabilistas, professores 
primários, etc. 

Tal pedido foi secundado 
pelos srs. Governador Civil 
e Presidente da Câmara de 
Aveiro, por ofícios dirigidos 
a S. Ex.* o Ministro, respe- 
ctivamente de 25 a 11 de 
Julho último. 

Acabamos de saber que 
a Junta Nacional de Educa- 
ção deu parecer favorável, 
em 13 de Setembro findo, 
sobre este assunto, sendo 
assim de esperar que ele 
venha a merecer o despacho 
que se deseja, com o que 
muito nos regozijamos. 


Posse do novo Juiz 
da Comarca 


O novo Juiz de Direito do 
1.º Juizo da Comarca, sr. Dr. 
Silvino Alberto Vila Nova, que 
é actualmente o mais novo 
magistrado de todo o país na 
1.º classe, tomou posse do 
seu cargo no dia 12, numa ce- 
rimónia a que presidiu o Juiz 
substituto, sr. Dr. Fernando 
Moreira, e a que assistiram 
bastantes advogados e todos 
os funcionários judiciais. 

Usaram da palavra os srs. 
Dr. Fernando Moreira, Dr. Ti- 
noco de Faria e Dr. Fernando 
de Sousa Sequeira, respectiva- 
mente Ajudante e Delegado 
do Procurador da República; 
e Dr. Alvaro Neves. 

Cumprimentando o novo 
Juiz, « Correio do Vouga » de- 
seja-lhe as maiores facilidades 
no desempenho da sua alta 
e nobre missão. 


Afundou-se a trai- 
neira «Divor» 


Na manhã do dia 14, 
frente à praia de S. Jacinto, 
afundou-se a traineira «Di- 
vor», mas toda a tripulação 
foi salva. 


Aconteceu que, quando 
se dirigia para o alto, a trai- 
neira «Divor», pertencente 
ao armador João dos Santos, 
da Gafanha da Nazaré, abriu 
água, devido à violência dos 
golpes de mar. Porém, o 
mestre, Joaquim Veigas Bri- 
to Júnior, persuadido de que 
se tratava de uma avaria de 
somenos, seguiu a sua rota. 
Não tardou, contudo, a ve- 
rificar que a situação se 
agravava, pelo que pediu 
auxílio a outras traineiras., 
Para elas foram transferi- 
dos todas as redes e apetre- 
chos de pesca, salvando-se 
sem uma beliscadura os trin- 
ta e sete tripulantes da em- 
barcação sinistrada, que se 
repartiram pelos outros bar- 
cos. 

A «Divor» batia de lon- 
ge, habitualmente, todas as 
outras traineiras em rendi- 
mento de pescado, como ain- 
da aconteceu no mês findo. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em q, procedente de Safi, com 
390 toneladas de gesso, demandou 
abarra o navio-motor « São Sil- 
vares », e saiu com destino ao Por- 
to, o galeão-motor «Praia da Saú- 
de» em lastro. 


iai a 


Novos Directores Clínicos do Hospital 


No passado dia 15, toma- 
ram posse dos cargos de di- 
rector e subdirector clíni- 
cos do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro os-distintos médicos 
srs. Drs. Adérito Mendes Ma- 
deira e Ernesto Barros. 

Realizou-se, para o efeito, 
uma breve sessão, a que 
presidiu o Presidente da Às- 
sembleia Geral, sr. Dr. Fer- 
nando Moreira, ladeado pelo 
Provedor, sr. João Nunes da 
Rocha, e por todos os mesá- 
rios. 

Após a leitura dos autos 
de posse, feita pelo Secretá- 
rio, sr. Herculano de Almei- 
da é Silva, o Provedor agra- 
deceu a colaboração dos srs. 
Drs. Humberto Leitão e 
José Couceiro, que haviam 
pedido dispensa dos mes- 
mos cargos, e saudou os 
empossados, afirmando que 
esperava deles, bem como 
de todos os seus ilustres 


Junta Distrital 


Foi convocado para o 
próximo dia 6 de Dezembro 
o Conselho do Distrito, cuja 
reunião terá a seguinte or- 
dem de trabalhos: dar pa- 
recer sobre o plano de acti- 
vidade da Junta Distrital de 
Aveiro e discutir e votar as 
bases do orçamento para 
1961; aprovação das delibe- 
rações da mesma Junta res- 
peitantes à alienação de 
uma parcela de terreno à 
Camara Municipal de Avei- 
ro para abertura de uma rua 
paralela à Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho e de três 
lotes de terreno para cons- 
truções particulares naquela 
artéria. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Maria Teresa Nascimento 
Silva Mcrgado, filha do sr. António 
Júlio Morgado; e Cónego José Nunes 
Geraldo, 


Amanhã — D. Felismina de Maga- 
lhões Azevedo Garrido; Tenente João 
Baptista do Ameral Brites. 


Dia 21 — D. Maris Regina Tava- 
res Lebre, 


Dia 22 — D. Maria de Lourdes 
Santa Marta Belo; Maria Helena Mor- 
gado Avelino; Joaquim Lemos da Sil- 
va Félix; e Padre António Maria de 
Almeida Baltazar. 

Dia 23 — D. Maria Rosália A'gua 
Lusa de Sousa Rebocho; D. Antonina 
Augusta Correia da Rocha; Maria das 
Dores Castela Als; Alberto Carlos 
Costa de Mendonça, filho do sr. Al- 
berto Mendonça; José Manuel, filho 
do sr. Josquim Lemos da Silva Félix; 
Carlos Luís Lima de Amaral Osório; 
FR Moreira de Matos; Carlos Ale- 
uia. 


Dia 24 — D, Maria Bernardina de 
Lemos Manoel (Atalays), esposa do 
sr. João Artur Trindade Salgueiro; 
D. Sera da Conceição Alegrie; e Da- 
vid Luís de Sousa Silva e Cristo, filho 
do falecido Dr. José Cristo. 


Dia 25 — D, Maria da Apresenta- 
ção Mateus. 


LARES EM FESTA 


No Hospital do Terço, no Porto, 
nasceu no dia 5 o primeiro filhinho da 
sra D. Maria Máxima de Albuquerque 
Branco de Melo de Guimarães Patena 
e dosr. Eng. Fernando Augusto Gas- 
par Dinis Caiado Forte. 


— Pelo nascimento de sua filhinha 
Ansa Luísa, no die 22 de Outubro, 
encontra-se meis uma vez em festa 
o lar da sr.3 D. Esmeralda Natércia 
Vieira Duarte, desta cidade, professo- 
ra em S. João de Loure, e do sr. Jos- 
quim Dies Vieira, 1.º escriturório do 
Tribunal de Trabalho do Porto. 


DOENTES 


Foi operado no Hospital do Terço, 
no Porto, onde ainda se enconlra, já 
em convalescença, o nosso amigo e 
essinante sr. Amadeu Lima Costa, de 
S. João da Madeira. 

-— Encontram-se internados no 
Hospitel desta cidade o sr. Dr. Ma- 
nuel Vieira de Carvalho e sus esposa, 
sogros do sr. Dr. Fernando Calisto 


Moreira. 
AMÉRICO MARQUES 


Acaba de ser promovido a primei- 
ro empregado e colocado na Agência 
do Banco de Portugal de Santarém o 
nosso amigo e assinante sr. Américo 
da Silva Marques, que desde há cerca 
de quinze anos irebalhava, com “a 
maior competência e zelo, na Agência 
de Figueira da Foz. 

O sr. Américo Marques, que está 
nesta cidade a passar férias, leve a 
gentileza de vir apresentar cumpri- 
mentos na Redacção do « Correio do 
Vouga», o que muito agradecemos. 


JOSE MORTÁGUA 


Em representação ds Corporação 
do Comércio, foi eleito procurador à 
Câmara Corporativa o nosso dedica- 
díssimo amigo sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua, as quem, por este 
molivo, dirigimos es mais vivas felici- 
tações. 


INTENDENTE DE PECUÁRIA 


Regressou de uma viagem de estu- 
do e turismo a França, Bélgica e Ho- 
ianda, acompanhado de sus esposa, o 
ilustre Intendente de Pecuária de Avei- 
ro, sr. Dr. José da Cruz Martins. 


COR. AMÉRICO ROBOREDO 


Esteve nesta cidade, com a família, 
e deu-nos a honra da sua visita o sr. 
Coronel Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, antigo Comandante Mi- 
litar de Aveiro e do Regimento de Ca- 
valaria 5. 


colegas e das Religiosas, in- 
teira solicitude e mesmo es- 
pírito de sacrifício para o 
bom funcionamento dos ser- 
viços e prestígio do Hospi- 
tal, 

Em resposta, o sr. Dr. 
Adérito Madeira prometeu 
trabalhar dedicadamente 
para atingir aqueles objecti- 
vos, confiado em que não 
lhe faltará a indispensável 
colaboração do corpo dire. 
ctivo da Santa Casa, dos 
médicos, das Irmãs Religio- 
sas e do restante pessoal, 

O sr. Dr. Fernando Mo- 
reira encerrou a sessão com 
palavras de apreço pelos 
novos director e subdire. 
ctor clínicos, desejando 
que o Hospital realize cabal. 
mente a sua alta missão. 


EMbraMOS.... 


0) UEREMOS suge- 


rir a conveniência, 

para bem do prúbli. 
co, de se colocar um tol- 
de-abrigo na Avenida 
de Aratijo e Silva, jun- 
to ao Jardim, onde estão 
estabelecidas paragens 
para os autocarros dos 
transportes colectivos da 
cidade e outras carrei- 
ras. O local é já de 
grande movimento e ali 
se reunem, quase sempre, 
muitas pessoas, que 
aguardam a chegeda da- 
queles veículos. O tolde- 
-abrigo seria de enorme 
utilidade, tanto em dias 
de chuva como em dias 
de sol, 


* 
INDA não pôde 
estabelecer-se 


uma carreira de 
autocarros pela Rua do 
Cabouco e pela Estra- 
da das Pombas, para 
melhor servir as respe- 
ctivas sonas, sobretudo 
o Hospital e o populoso 
Bairro de Santiago, on- 
de fica o Seminário. E 
é pena. 

O problema foi hã 
tempo apontado chegando 
então ao conhecimento 
do público o motivo que 
impedia tal melhoramen- 
to: o mau estado das 
artérias por onde have- 
riam de passar os auto- 
carros. 

Esta razão inibitória 
subsiste ainda, mas nós 
atrevemo-nos a lembrar 
de novo o assunto, no de- 
sejo sincero de que ele 
possa ter a solução jus- 
ta que merece. 


x 
AMBÉM nos pa- 


receque seria útil 
colocar um marco 
do correio junto ao 
Hospital, para comodi- 
dade dos habitantes da 
mesma gona citadina, 
São três lembranças, 
que fazemos apenas por 
dem, na convicção de que 
estamos a servir os in- 
teresses legítimos do pu. 
blico e a colaborar com 
os serviços aos quais 
perience estudar, na me- 
dida do possivel, os pro- 
blemas apontados, 


BEIRA MAR 3 — FEIRENSE 3 


UITO embora todos os adeptos 
beiramarenses tivessem uma 
pontinha de receio, cremos 
que nenhum ouseva valici- 
nar uma vitória dos adversó- 
rios do seu Beira Mar — 
esta equipa que só por si 
está modificando a maneira 

de ser dos avsirenses, pois cognomina- 
rem-os um dia de meu público que 
não sabia perder, mas ele no domin- 
go tudo isso desmentiu dando um 
testemunho inequívoco do seu amor 
clubista e da sua educação desportiva, 
Ele, o bom e generoso público fute- 
bolístico de Aveiro, é credor do nosso 
grande aplauso e elogio. 

O Beira Mar empatou de novo. Se 
o ano passado linha o epíteto da 
equipa dos três golos, esta época 
parece querer ganhar outro cognome. 
Mes desta vez somos dos primeiros a 
dizer que a equipa fez tudo o que 
humanemente era possível para que 
equele mau resultado para es sues as- 
pirações se não registasse. 

Começaram os aveirenses por estu- 
der as intenções dos adversários. Hou- 
ve um certo equilíbrio, mais aparente 
do que real, pois, s breve trecho, já 
os beiramarenses estavam senhores da 
situação, manobrando os forasteiros a 
seu bel-prozer, 

No entanto era notória a perturba- 
ção de defeso de Aveiro, sempre que 
os dianteiros contrários logravam qual- 
quer contra-ataque, quase sempre con- 


aten- 
a 


A ansisdade de todos os jogadores astá 
sta foto, Seis defesas fatranse! 


sua baliza. Cinco rapazes do Beir 


cam, cheios de vontade Repare-se no 
imenso público que presenciou a partida. 


Gravura cedida pelo jornol <O Beira-Mor> 


ALEGRIA... num 


Afinal nem tudo era negro no 
Estádio Mário Duarte, De branco 
andava o trio de arbitragem, em- 
bora o coração do juiz da partida 
fosse negro, pois não simpatizou, 
logo de início, com os rapazes de 
Aveiro. 


O nosso Redactor, em serviço 
no Estádio, meteu-se no meio da 
multidão. E cheio de curiosidade 
foi anotando as reacções do público, 
que amarelo, asul ou branco, sem 
pinta de sangue, ainda tinha ditos 
com humor, porque quantas veses 
a gente canta com vontade de 
chorar... 


— Sabes — perguntava um es- 
pectador ao camarada do lado — 
por que a defesa do Beira Mar dá 
muitas liberdades ? 

—P... 

— Porque tem um Liberall... 


O marcador está em 3-1, Al- 
guém, perto de nós, exclama, tris- 
temente; 

— Coitado do nosso guarda-re- 
des; está a chorar. 

— Se calhar com todo este en- 
terro querias que a Viola tocasse 
um corridinho,.. 


— O árbitro não marca nenhum 
«penalty» — grita, indignado, um 
homenzinho, empunhando uma 
grande bandeira amarela, 

— Não vale a pena estar vos- 
semecê a ralar-se — diz-lhe uma 
espeetadora. Eu vi, ao intervalo, 
um rapaz da Vila da Feira falar 


DO OU 


duzidos por Rui Mais e Ramalho — 
elementos muilo perigosos pela sua ra- 
pidez e bos técnica — apoiados de 
perto pelo inteligente Brandão. E a 
defesa do Beira Mer mosirava-se per- 
turbada, porque o interior-direito fei- 
rense tinha liberdade de mais, devido 
so recuo de Marçal, quase colado so 
médio-centro, Dal as investidas contré- 
rias levarem sempre grande perigo, 
os remates feirenses podism ser dispa- 
rados de muito perto. O erro era, 
quanto a nós, mais léclico do que léc- 
nico, 

Temos de convir, também, que os 
visitantes foram felicíssimos no spro- 
veitamento de Irês falhanços especle- 


desafio TRISTE! 


com o árbitro e dizer-lhe, sorri- 
dente: « Espero-te à saída »... 


— Era impossivel o Beira Mar 
ganhar o encontro — diz confor- 
mado um adepto de Aveiro. 

— Pois era — responde-lhe um 
colega. O Feirense tinha na equipa 

eite...írão de guarda-redes. 


— Que grande golo, aquele ter- 
ceiro do Beira Mar ! 

— E o rapaz que estava sempre 
na defesa, hein! Parecia que não 
partia um prato e era, afinal, um 
desterro de Louça, . .eiro. 


— Sabes tu, por que a defesa 
do Beira Mar jogou hoje tão bran- 
dinho? 

— Por que foi? 

— Porque do outro lado estava 
o Brandão!... 


No fim do desafio: 


— E é só empates, só empates 
— comentava um gordo sócio bei- 
ramarense. — Até parece que fazem 
de propóato: 

— E achas que o não fazem ?! 

— Pois não vês que está tudo 
Jurado... 


Esta semana, num café: 

— O Beira Mar não pode jogar 
a direito para a baliza contrária, ,. 

— Como assim ? 

— Pois não vê que andam três 
rapazes na tropa e estes têm de 
honrar a canção: « Esquerdo, Di- 
reito, Um, Dois...Um, Dois, Es- 
querdo, Direito... 

JOFON 


secção 
dirigida 
per 


José Oliveira Naia 


DESPORTIVO 


culares dos defensores locais. Cremos 
mesmo que Rui Mais não oblerá mui- 
tos golos, na sua carreira, como aque- 
le terceiro conseguido no domingo. 

A perderem por 1-3, três golos 
obtidos pelos feirenses dos 3] aos 4] mi- 
nutos, os rapazes do Beira Mar volta- 
rem para jogar a «elepa complementar» 
da partida, epoiados por um público 
compreensivo e enlusiástico. 

Já não era um futebol bonito, es- 
pectaculer, que os aveirenses pratica- 
vam. Agora a ordem era velocidade, 
Eree mais velocidade de pernas e de 

la, 
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Calisto é 


Laranjeira, do 

Beira Mar, foram convoca- 
dos para os treinos da Selecção 
Militar de Futebol, 


A equipa feminina do Spor- 

* ting de Espinho, ganhou 

brilhantemente o Campeonato Na- 
cional de Voleibol. 


* 4 caravana do Beira Mar 
a Oliveira de Aseméis parte 

de Aveiro, defronte da sede da- 
quele clube, às 13 horas prefixas. 


x Começa na próxima semana 

um torneio de tênis de mesa, 

organizado pelo semanário «O 
Beira-Mar», 


x Antônio Calheiros, de Lis- 
doa, dirigirá o Oliveirense 
— Beira-Mar. 


Edmundo de Carvalho, au- 

xiliado por José Mota e 
Jorge Silva, arbitrará no Está- 
dio das Antas o encontro F. C, do 
Porto — Covilhã. 


x Outra equipa de arbitragem 
de Aveiro - Mário Silva, 
Carlos Paula e Henrique Silva — 
actuará amanhã em Barcelos, no 
Gil Vicente — Vianense, 


Por lamentáveis ocorrências 

verificadas durante e no fi- 
nal do encontro Vista Alegre — 
Espinho, a Associação de Futebol 
de Aveiro multou o primeiro da- 
queles clubes em dois mil e qui- 
nhentos escudos e interditou-lhe o 
campo por dois jogos oficiais. 


No próximo número publi- 

caremos um oportuno artigo 
da autoria do nosso colaborador 
M. Bóia, intitulado «Aveiro e as 
Associações Regionais », 


À ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO 


lembra 


que “O Árbitro é uma autori- 
dade e como tal terá que ser 
respeitado. Como homem é 
susceptível de errar., 


assim são. E muitos 
dos seus adversá- 
rios, principalmente 
em Aveiro, querem 
só defender-se e 
procuram não dei- 
xer jogar, como 
ainds sucedeu no 
passado domingo 
com a lurma da Vila 


parte do desefio. 


Ora, para esta táctica, certamente que hé um antídoto, que é 


preciso empregar. 


A equipa do Beira Mar proporciona bons espectáculos em todas 
as vezes que aclus, mas, infelizmente, isso não basta a um «onze » 
que, muito justamente, alimenta pretensões. 

Está também à vista de todos que, em alguns dos resullados 
conseguidos, lem havido pouca sorte manifesta. 

A equipa aveirense realizou oito jogos oficiais, venceu duas 
vezes, empelou cinco e perdeu apenas uma! 

A sua classificação na tabela não se pode dizer que seja mó, 
mas, para a categoria da turma, podia e devia ir 
muito mais elevada, 

Não haverá solução para esle caso ? 

Supomos que sim, embora não para a falla 


de sorte. 


“ÃO somos só nós a dizê-lo A Crítica é unânime em elogios à 
maneira de jogar da equipa principal de futebol do Belra Mar. 
E não há dúvida nenhuma : — poucas são as equipas na || 
Divisão Nacional que pratiquem tão bom futebol como ela. 
No entanto, s esse grupo de bons execulantes falta força, 
aquela força que, aliada à habilidade que jé possuem, pode 

tornar a lurma quase irresistível. 
Claro que com adversários que procurem só joger s bola, os 
jogadores aveirenses respondem com bom jogo. Mas nem todos 


É PRECISO 
MAIS FORÇA 


da Feira, que raramente passou do meio campo, em toda a segunda 


Sem nos querermos meter nas funções dos 
outros, parece-nos que a equipa necessila de mais 
força e mais rapidez de execução, slém de muito 
engodo pela baliza. 

Dé-nos a impressão que o equipa está menlall- 
zede para os empoles, pois parece salisfeita quando 
os consegue: Mes não ; é preciso ganhar. Tem gente 
para isso e só assim pode atingir a lão desejado meto, 
que parece estar so seu alcance. 


MANUEL DE CASTRO 


BASQUETEBOL 


Campeonato Regional da | Divisão 


Com a disputa da sexta jornada prosseguiu o campeo- 
nato regional desta popular modalidade, que está decorrendo 
com muito interesse, visto que, se os dois primeiros classifi- 
cados parecem estar de «pedra e caly nos seus lugares, a 
incógnita para o terceiro posto subsiste, pois há quatro 
pretendentes, embora o Sangalhos mereça o favoritismo, 


Esgueira 23 — Galitos 29 


Jogo realizado no passado do- 
mingo, no Campo da Alameda, em 
Esgueira. Pouco público para a 
importância do encontro, mas or- 
deiro e entusiástico. 

O jogo foi ardorosamente dis- 
putaros com boa técnica e cheio de 
ases em que a ideia da vitória 
obrigava os jogadores a não pen- 
sarem noutra coisa que não fosse 
a marcação cerrada aos adversá- 
rios, o que torna impossível conse- 
Euirem-se resultados de elevada 
pontuação. 

Ganhou o Galitos, mas ficou-nos 
a certeza de que o Esgueira perdeu 
o desafio nos dez primeiros minu- 
tos de jogo, em que tiveram pre- 
dominio em todos os sentidos. No 
entanto, pela exibição neste jogo, 
parece-nos que o grupo esguei- 
rense poderá voltar a dar boa con- 
ta de si em futuros encontros, para 
alegria e satisfação dos seus atle- 
tas, dirigentes e associados. 


Quanto ao Galitos, a quem vi- 
mos pela segunda vez na presente 
época, deu-nos a noção de estar 
em forma inferior à da época pas- 
sada, Devemos, no entanto, lem- 
brar que jogaram desfalcados. 


(Eca by nO E 


CIRCUITO 
em OLIVEIRA DO BAIRRO 


Organizado pela Associação 
Oliveirense de Futebol, disputa-se 
amanha, pelas 15 horas, em Oli- 
veira do Bairro, uma prova ciclista, 

O circuito destina-se à categoria 
de Independentes e será efectuado 
num percurso de 7o voltas dentro 
da vila. 

Entre outros velocipedistas es- 
tarão presentes Alves Barbosa, 
Antonino Baptista, Fernando Silva, 
Laurentino Mendes, João Gomes, 
Fernando Simões, Carlos Carva- 
lho, Azevedo Maia e Alberto Car- 
valho, em representação do San- 


Disciplinarmente nada temos a 
anotar, pois não sendo marcadas 
faitas técnicas, nada se pode, feliz- 
mente, apontar, 

Resta-nos apreciar a actuação 
do «duo» de arbitragem, Tiveram 
uma primeira parte boa, mas no 
segundo tempo fracassaram e na 
altura em que o encontro se come- 
çou a decidir, 

Houve erros para ambas as 
partes, mas o maior prejudicado 
foi o Esgueira. 

Acontece até que não percebe- 
mos como o sr. Manuel Neves, 
aparece nomeado para estes en- 
contros, quando os dirigentes da 
Comissão Distrital sabem muito 
bem que o Esgueira vetou a sua 
nomeação para os seus jogos. 

O Clube dos Galitos num gesto 
simpático e cativante, otereceu um 
galhardete à Casa do Povo de Es- 
gueira, em virtude deste organis- 
mo estar a comemorar o XVIII 
aniversário da sua fundação, 


Arbitraram os srs. Manuel Ne- 
ves e Manuel Gonçalves, e as equi 
pas alinharam: 


ESGUEIRA — Júlio, Gonçalves, 
Américo 10, Ravara 4, Pereira Ai 


CONTINUA NA PÁGINA SETE 


ISMO 


alhos, F, C. do Porto, Académico, 

varense e do clube organizador, 

. Dada a popularidade que o ci- 
clismo disfruta naquela região, a 
prova constituirá um grande êxito 
desportivo e financeiro, tudo isto, 
é claro, se o tempo o permitir, pois 
os corredores presentes serão sus- 
ceptiveis de fornecerem um emo- 
cionante espectáculo. 

E digna de elogios a iniciativa 
do nóvel clube bairradino, que já 
muito tem feito pelo ciclismo re- 
gional e que, num futuro próximo, 
muito se distinguirá em competi- 
ções oficiais, visto que possui nas 
suas fileiras um lote de jovens com 
muitas qualidades, como Fernando 
Simões, Fernando Cerveira e Ar- 
mando Conceição cFaim». 
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Acção Católica — 


OS últimos dias do mês findo, realizou-se o 
Conselho Plenário Diocesano da L. C. F, 
com a presença da dirigente nacional sr.* 
D. Ana Maria Abecassis Manzanares, de 

todos os elementos da direcção diocesana e das res- 
ectivas presidentes dos cinco organismos especia- 
izados. 


Seguiu-se um curso para dirigentes diocesanos, 
em que foi estudado o tema da acção apostólica 
específica da filiada da L, C. F.. 


x Na mesma altura, efectuou-se o Conselho 
Diocesano da L. A. C, a que assistiram o Secretário 
Geral, sr. Eng. Dias Coelho, toda a direcção dioce- 
sana, com o respectivo Assistente, e vinte dirigentes 
de oito secções: Bunheiro, Branca, Paradela do Vou- 
ga, Calvão, Chipar de Cima, Fonte de Angeão, Avanca 
e Vilar. 


x No dia 5, esteve reunido nesta cidade o Con- 
selho Diocesano da J. C. F., sob a presidência da 
sr.* Drº D. Maria de Lourdes Rodrigues, dirigente 
diocesana desta organização. Deram a sua colabora- 
ção todas as presidentes dos vários organismos espe- 
cializados, 


*% No mesmo dia à noite, realizou-se o Conselho 
Diocesano da L. C.. Presidiu aos trabalhos o sr. Dr. 
Leão Ascensão Ramos, da direcção nacional, estando 
presentes o sr. Dr. Orlando de Oliveira e todos os 
dirigentes dos organismos. 


x Orientado pelo Presidente Diocesano, sr, Prof. 
Horácio Sobral, efectuou-se o Conselho Diocesano da 
J. A. C, nos dias 5 e 6, com a presença de todas as 
secções, num total de cinquenta elementos. 


Tomaram parte neste encontro três filiados da 
J. A. C. da Argentina, que a partir do Congresso In- 
ternacional de Lourdes têm andado por diferentes 
países da Europa em viagem de estudo sobre o movi- 
mento. Estiveram três dias em contacto com a secção 
da Branca, visitando também o Ex.”º Prelado da 
Diocese antes de-retirarem para Lisboa. 


x No dia 6 do corrente, nesta cidade, realizou- 
-se um curso para militantes da J. O. C. F. com 
noventa e uma presenças. Foram estudados os temas 
«Formação da Militante» e «Campanha Jocista para 
o presente ano social». 


x No dia 7, reuniu a Junta Diocesana no seu 
Conselho Parcial do mês de Novembro, 


* A fim de tratar da oficialização da secção da 
Gafanha da Nazaré, deslocou-se aquela freguesia a 
direcção diocesana da L. O. C., que reuniu com o 
Assistente e dirigentes da comissão organizadora 
local. A referida oficialização será amanhã, 


*x Nos dias 8 e 9, efectuou-se o Conselho Dio- 
cesano da L.I. C.F., a que presidiu o Assistente 
Geral, sr. Cónego António Franco Infante. Compa- 
receram os elementos da direcção diocesana, com o 
seu Assistente, e as dirigentes da secção inter-paro- 
quial da cidade, 


x O Conselho Diocesano da L. A.C. F. reali- 
zou-se nos dias 10 e 11, orientado pela Presidente 
Geral, sr. D. Maria Adelaide Formigal. 


* No dia 12, foi o Conselho Diocesano da 
L.E. C. F., sob a presidência da Secretária Geral, 
sr.* D. Palmira Cabrita Matias. Tomaram parte nos 
trabalhos, além da direcção diocesana, as dirigentes 
das secções do Liceu, da Escola do Magistério, Colé- 
gios de Aveiro e de Anadia e dos núcleos dos Exter- 
natos de Sangalhos e Estarreja. 


x O Conselho Diocesano da L. E. C. F. foi nos 
dias 12 e 13. Presidiu a sr.* D. Maria Iolanda Martins, 
da direcção geral, e com ela trabalharam a direcção 
diocesana e as várias professoras das equipas apos- 
tólicas. 


*x Nos mesmos dias, no Seminário de Aveiro, 
realizou-se o Curso Rotativo da 1. O. C., que teve a 
consoladora presença de sessenta rapazes. Os traba- 
lhos foram orientados por um dirigente geral do 
movimento jocista. 


— NA DIOCESE 


Ao abrigo do II Plano de Fo- 
mento foi concedida uma comparti- 
cipação de E 500$00 para repara- 
ção da E. M. 588-1, de Ilhavo a 
Quintas, por Légua e Presa, 


X Foram há pouco inaugu- 
radas as novas instalações da Casa 
do Povo da Oliveirinha. 


XY A Junta Central das Ca- 
sas do Povo concedeu o subsídio 
de 6 contos à Casa do Povo de Al- 
querubim para aquisição de mobi- 
liário. 


X Está em plena actividade 
a safra da aseitona na região de 
Anadia. O fruto é pouco e de má 
qualidade. Junta-se a isto o mau 
tempo, que torna mais onerosa a 
colheita, 


% Está orçado em cerca de 
200 contos o novo edifício para 
sede da Banda Bingre Canelense, 
de Canelas. 


X Por iniciativa e contri- 
buição da Sociedade Portuguesa 
de Santo Antônio, com sede nos 
Estados Unidos da América do 
Norte, está quase concluida mais 
uma casa do Patrimônio dos Po- 
bres na freguesia da Murtosa, 


X Vai ser construida uma 
capela no cemitério de Albergaria- 
-a-Velha. 


* A Murtosa prepara-se 
para receber, em 8 de Desembro, o 
Venerando Prelado da Diocese, 
que ali se desloca em Visita Pas- 
toral, 


XY Continuam em grande 
actividade as obras de restauro da 
igreja paroquial de Pardilhó. 


CARROS DE RETOMA 


AUTOMÓVEIS 
CITROEN-.s HP. — 1948 


AUSTIN A-ão 1952 
DWK 5=6 — 1954 
DWK 53=6 — 1956 


MERCEDES-BENZ-180 — 1956 
OPEL REKORD 1956 


FOURGONETE MIXTA 
CITROEN-32 HP — 1959 
REBOQUE 
P. B.-7.500 Kgs. 


DA 
sds. 


OU 


Rua Conselheiro luis de Magalhães, 15 
Telefone 2zo11/2 — AVEIRO 


Ee DE NO Ci) — "9n.960 
dg n0949 lepra 


BrPdS 


Eixo 


Eixo, 1; — A Junta de Fregue- 
sia, em sua sessão de hoje, exarou 
na acta um brado de protesto con- 
tre à injusta campanha que se vem 
fazendo na ONU a respeito da nos- 
sa Pátria, deliberando enviar uma 
mensagem, no mesmo sentido, ao 
sr. Presidente da República, 


— Continua o mau tempo, com 
chuvas constantes, não saindoa água 
do nosso campo. Os lavradores 
acham-se desanimados, pois muito 
milho já o perderam e algum que 
salvaram, em espigas, com os 
barcos, não o podem secar. 

Estamos em frente de um pés- 
simo fim de ano agrícola, não só 
para os rendeiros, como para os 
próprios senhorios, 

Pelo rev. Pároco foram hoje 
feitas preces públicas na igreja pa- 
roquial, implorando à Misericórdia 
Divina melhoria do tempo. Con- 
correu grande número de fiéis. 

— Encontram-se já ligados, não 
só o candieiro-coluna que foicolo- 
cado na Praça Dr. Jaime Maga- 
lhães Lima, como as lâmpadas que, 
a pedido da Junta, foram colocadas 
na R.das Oliveiras e Travessa do 
Adro. 

A Junta de Freguesia está de- 
veras reconhecida aos Serviços 
Municipalizados pela maneira como 
vem atendendo as suas reclama- 
ções. 

Espera, agora, que, conforme 
seu pedido, sejam também instala- 
das duas na R. do Barromau, onde 
há oito consumidores particulares, 
e uma na R. Conselheiro Reis 
Lima. 

— Seguiu para Brága, a passar 
algum tempo com sua tilha, sr,* 
D. Aida de Carvalho Grijó, e gen- 
ro, sr. António Moreira, sargento 
do Exército, a sr.* D. Ana de Car- 
valho Grijó. 

— Também seguiu para Angola, 
onde vai prestar serviço como aju- 
dante de maquinista de 1.º classe, 
nos caminhos de ferro de Bengue- 
la, o sr. José Nunes Flamengo, que 
até agora servia na linha do Vale 
do Vouga. 

Bom chefe de família e dotado 
de sentimentos católicos, é de es- 
perar que a vida lhe corra confor- 
me o seu justificado anseio. 


COMPRA-SE 


Terreno ou casa velha na 
cidade, a pronto pagamento. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 1 


Mata -borrão & Lexívia 


insuspeitadas habilidades de 
revista trágico-humorista. 

Jogo da Lei Vasca. 

A Alemanha rearma-se e 
o seu modelar nível de vida 
navegaró e afundar-se-á nas 
éguas românticas e pacíficas 
do Reno. 

Coisas inevitáveis. 

Prepara-se uma grande bar- 
rela bastante activada. Porque 
na Argélia a ensaboadela dura 
não sabemos há quantos anos, 
e não há forma de se conse- 
guir uma limpeza em termos. 
Mé qualidade dos sebões ou 
sujeira excessiva? Faltam lá, 
pelos vistos, os nossos famo- 
sos desengordorantes activa- 
díssimos.. . 

Mas o Benfica estó à fren- 
te do Nacional e o Beira Mar 
tem um time prometedor. Nas 
modalidades olímpicas, é que 
a coisa vai de mal a pior. À 
não ser que se processe uma 
realização, no género, como 
a França vai tentar. Difícil, sem 
dúvida. 

A propósito da França. Re- 
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cebemos, duma nossa amiga 
estudantinha francesa, porta- 
-voz duma mentalidade nova 
da velha e querida nação da 
Gália, uma corta a que não 
resistimos extrair este bocado: 

«Em 27 de Outubro, hou- 
ve aqui uma manifestação de 
protesto. Reuniram-se cerca 
de 1.500 pessoas. Meus pais 
lá foram, porque eu tenho 
três irmãos, e nós pensamos 
neles como todos os pais pen- 
sam nos seus filhos. De qual- 
quer maneira, e mesmo que 
eu os não tivesse, meus pais 
teriam ido na mesma, porque 
é indigno que tantos jovens 
sejam assassinados na Algéria. 
Estou convencida de que a 
guerra está a durar demasiado 
e que este povo africano tem 
direito à sua liberdade ». 

lá contra, cá pró. Quando 
se dará um banho de lexívia 
e de bom-senso a este caso, 
de forma a que a França e 
a Humanidade se vejam li- 
vres deste tremendo affaire 
Algérie? 


Murtosa 


Murtosa, 17 — Continua ainda 
sem solução o caso referente às 
más condições de segurança e con- 
forto que oferece o edifício escolar 
da freguesia da Murtosa, que foi 
antiga residência paroquial. Fun- 
cionam ali 8 salas de aula, com cer- 
ca de 400 crianças 

O edifício oferece o aspecto 
mais desagradável que se pode 
imaginar e ameaça ruina, Era ne- 
cessário que este assunto fosse en- 
carado sêriamente e sem demora, 

— Remonta há dezenas de anos 
o costume da população desta ter- 
ra realizar anualmente o cortejo de 
oferendas em benefício da obra 
que mais grata é ao seu coração e 
aos seus sentimentos relígiosos e 
caritativos — a Santa Cgsa da Mi- 
sericórdia. São cada vez maiores, 
especialmente mos tempos 
que vão correndo, os encargos que 
pesam sobre esta instituição, que 
necessita do amparo e do carinho 
de todos. O povo conhece essas 
dificuldades e sente-as vivamen- 
te. Embora o tempo se mostrasse 
pouco favorável e ameaçador de 
chuva e apesar da crise económica 
que se vive actualmente em face 
do pesado inverno que tem reina- 
do, não deixou de corresponder, 
com o seu carinho e entusiasmo, 
ao cortejo que hoje se realizou, 
Todas as freguesias do concelho, 
bem representadas, começaram a 
dirigir-se para a Praça do Coman- 
dante Jaime Afreixo, onde se con- 
centraram pelas 16 horas, levando 
as suas ofertas para a Santa Cssa, 

Não podemos avaliar o montan- 
te do cortejo, mas julgamos que o 
seu rendimento não deverá ser in- 
ferior ao do ano anterior, O povo 
deu o melhor da sua boa vontade 
e da sua generosidade, 

— Acompanhado da esposa, sr.» 
D. Maria José da Silva Cruz Portu- 
gal, chegou a esta vila, sua terra 
natal, o sr. Inspector Escolar Mi- 
guel Maria da Silva Portugal, que, 
após longos anos de exercício na 
nossa província ultramarina de 
Moçambique, vem descansar e go- 
zar o merecido repouso da aposen- 
tação, 


Arriscando-se à morte, 
salvou uma criança 


Num dos canais do centro 
da cidade, o da Fonte Nova, 
foi visto a debater-se com a 
água e já prestes a submergir- 
-se um pequenito de 5 anos, 
Rui Adalberto, filho do sr. Au- 
gusto Poipa de Oliveira e da 
sr.º D. Aida da Conceição 
Costa. À criança teria morrido 
afogada se não fosse o gesto 
de um rapaz de 15 anos, Ma- 
nuel Ferreira Lopes, emprega- 
do numa casa comercial desta 
cidade, que, logo que viu o 
pequenito em perigo, se lan- 
çou à água, salvando-o de 
morte certa. O Manuel Ferrei- 
ra, que havia acabado de al- 
moçar, sentiu-se, depois, bas- 
tante mal e teve de recolher a 
uma casa de saúde, por o seu 
estado inspirar cuidados. 


” q 
Anúncio 
Leilão de Penhores 
De harmonia com a Lei 

em vigor, faz-se público que 
a partir do dia 24 de Novem- 
bro de 1960 ( inclusivé ) pelas 
14 horas, se efectuará a 
venda em leilão de todos 
os penhores que devam mais 
de 3 meses de juros, na casa 
de penhores denominada 
«Caixa de Crédito Aliança», 
de João S. Veiga & Filhos, 
L.da, sita na Rua Vasco da 
Gama, em Ilhavo. 


Ilhavo, 13 de Outubro 
de I96o0, 


João 8. Veiga 4 Filhos, Lda 


HAVERÁ O DIREITO 
de impor a VERDADE 


qual não pode haver verda- 
deiro espirito religioso. 


Entre Kennedy, católico, 
e Nixon, protestante, parece 
que havia apenas uma única 
questão onde ambos estavam 
publicamente em completo 
acordo: «a separação da 
Igreja e do Estado é e será 
absoluta em sincera conde- 
nação do fanatismo religio- 
so» — afirmaram. 


Kennedy, apesar de ca- 
tólico, podia dizê-lo e pode 
agora fazê-lo, já que foi ele 
o eleito, E' que, para citar 
Vermeersch, «nenhuma vio- 
lência se deve empregar, 
nenhum direito adquirido 
deve ser lesado, para impor 
a unidade religiosa a uma 
sociedade que a não tem ou 
que a perdeu.» 


HORÁRIO DAS RECEPÇÕES 
no PAÇO EPISCOPAL 


Durante os trabalhos 
pastorais e as missões reli- 
giosas dos próximos meses, 
Sua Ex.* Rev.ma o Senhor 
Bispo de Aveiro apenas se 
deslocará ao Paço Episcopal 
às terças-feiras. 


O nosso Venerando Pre. 
lado destina esses dias às 
recepções e audiências. 


Padre João Antão 


Selreu, 16 — Acaba de 
ser nomeado coadjutor do 
“sr. Padre José Lebre Capote, 
na freguesia de Nossa Se- 
nhora de Fátima, em New. 
ark, o nosso conterrâneo 
sr, Padre João da Silva An- 
tão, que recebeu a ordena- 
ção sacerdotal, na América 
do Norte, em 7 de Outubro 
último, e cantou Missa Nova 
no dia 9 seguinte. 

Desejamos-lhe o mais fe- 
cundo apostolado — C, 
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Mas como, dir-me-ão? Mas 
como, se Lamennais ea sua 
escola de «L'Avenir» (apa- 
recido em 16 de Outubro de 
1930, sob a epígrafe «Dieu 
et la Liberté», a reclamar 
as liberdades de ensino, de 
consciência, de imprensa e 
de associação e a defender 
os polacos revoltados e os 
proletários explorados), fo- 
ram condenados por causa 
dum liberalismo tolerante? 
Mas como, se o «Syllabus» 
e a «Quanta Cura» aí estão 
a condenar os que afirmam 
que «não é nos nossos dias 
que pode existir uma reli- 
gião de Estado »? 


Ora é preciso esclarecer, 
que quando a encíclica 
«Quanta Cura» rejeita a 
asserção de que «a liberdade 
de consciência e de culto é 
um direito próprio de todo o 
homem, direito que qualquer 
Estado bem constituído deve 
proclamar eassegurar », tra- 
ta-se de defender uma tese. 
Trata-se duma situação 
ideal, aquela idealizada por 
Deus para todos os homens, 
onde eles, livremente, aca- 
tassem a única religião que 
Deus instituiu como Sua 
para todos. 


Mas a encíclica admite 
também uma Aipótese, uma 
situação imperfeita, onde a 
divisão dos espíritos, que 
tanto caracteriza as socie- 
dades modernas, levaria o 
Estado a não ter religião e 
determinaria aos católicos a 
aceitarem a liberdade de 
consciência para todos. 


E não é por oportunismo 
que a Igreja admite esta 
distinção. E”, sim, por fide- 
lidade a um ideal que lhe 
foi divinamente proposto e 
por aceitação dum estado 
que ela não pode — nem 
deve — melhorar à força! 


m. r. 


PALAVRAS — 


de sempre 


rodopio vertiginoso, nada mais ficará senão 


Ô UANDO os séculos deixarem de girar no seu 


Tu. Ou antes, tudo se reduzirá a eu diante 


de Ti. 


Não existirão mais hegemonias de raça nem 
emulações pessoais, Desaparecerá a Bolsa, a Cátedra, a 
Glória, a Ílusão, a Vida — esta nossa vida de hoje, 

E sea vida, que Tu me deste, me pesa mais por vezes 
quantas veses mais que o imenso rochedo de Sísifo, ou 
se me desgosta como uma gota de água que deixa 
mais sequiosa a minha boca toda ressequida, ela treme 
quando pensa nessa hora decisiva em que há-de encon- 
trar-se conTigo sózinha, como se mais ninguém houvesse, 
nua, toda nua, despida, toda despida como se nada pudesse 
tapar-lhe as chugas abertas em sangue vivo. 

E" então que eu, eternamente cativo nas malhas da 
existência, me hei-de mostrar-Te tal como sou: uma 
vida que Te grita feita em sangue. 

É eu esperarei que, pela primeira vez, se abra para 


mim a Tua boca divina. 


E, digas-me Tu o que me disseres, esperarei con- 
fiado: porque se eu fui mau nos anos que me deste, Tu, 
só Tu, serás bom em todos os séculos dos séculos. 


Seminário de Galvão 


Vai realizar-se na pró- 
xima segunda-feira, dia 21, 
no Seminário de Calvão, a 
festa da sua padroeira, Nos- 
sa Senhora da Apresenta- 
ção. 

O Venerando Prelado da 
Diocese celebrará a Santa 
Missa às 11 horas, que será 
solenizada, 

De tarde, com a presen- 
ça de Sua Ex.* Rev.m!, de 
alguns sacerdotes e convi- 
dados, realiza-se uma ses- 
são solene. 


x 


Ofertas em dinheiro, 
além dos géneros ou peças 
de roupa, desde o dia 1 ao 
dia 15 de Novembro: 


Transporte . 249. 211800 
ERG “to PRE 7.000$00 
Anónimo . . 5b0$00 
Sapetaria Pelicano — 

LINDOS 4 jê dei ções 50$00 
Murtosa . 12. 700800 
Diversas ofertas 146.454880 
Vilar — Glória . 2.0B6800 
Gafanha da Nazaré 4737350 
Um sacerdote . .. 500$o0 
Branca imenos Soute- 

lo e Crestelo) . 15.000$00 
Luís de Almeida . 1n0$00 
Veiros . 1.561$30 
Monté Je A Po Rss 4.000800 
Bunheiró  s dou 5-528850 
Joaquim Soares de S, 

Baptista. + ... 300800 
Igreja da Misericórdia 

(Peditório) . 404870 

A transportar . 450. 128880 


Registo Paroquial 


A GRÁFICA DO VOU- 
GA recomenda aos revs. 
Párocos a conveniência de 
mandarem executar, quanto 
antes, os seus livros de RE- 
GISTO PAROQUIAL, in- 
dicando sempre o número 
de assentos que desejam 
para cada caso. 


x 


A GRÁFICA DO VOU- 
GA fornece também, desde 
já, livros próprios para RE- 
GISTO PAROQUIAL DE 
CONFIRMAÇÃO, 


NOSSA MISSA 


20 — Vigésimo quarto domin- 
go depois do Pentecostes. Mis. pr, 
2º or. de S. Félix, Gl, Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor verde. 

21 — Apresentação de Nossa Se- 
nhora. Mis. pr, Gl. Cr., Pref. de 
Nsa. Snra. Cor branca. 

22 — S.ta Cecilia, Virgem e 
Mártir. Mis. pr. Cor vermelha, 

23 — S. Clemente, Papa e Már- 
tir. Mis. pr, 2º or. de S.ta Felici- 
dade. Cor vermelha. 

— S. João da Crus, Confessor 
e Doutor. Mis. pr., 2º or. de S. 
Crisógono, Cr. Cor branca. 

25 — S.ta Catarina, Virgem é 
Mártir. Mis. pr. Cor vermelha. 

26 — S. Silvestre, Abade. Mis. 
pr, 2.º or. de S. Pedro Alexan- 
drino, 

27 - Primeiro Domingo do 
Advento. Mis. pr, sem Gl, Cr., 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
TOXa. 


9n-960 — Colraló ie ds BRA ao so) prot Si a ni 
Condé Es 


HOJE : 


Cine Avenida — «Traficantes 
de Cocaína». Um drama, com a 
duração de 75 minutos. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS, 


«Noite do Demônio». Um filme 
dramático, com a duração de 85 
minutos. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS. 


AMANHA: 


Teatro Aveirense — «Vamo- 
-nos amar». A! tarde e à noite. 
Maiores de 17 anos. 


Cine Avenida — «Flércules e 
a Rainha». Um filme histórico- 
-mitológico, com a duração de 95 
minutos. À! tarde e à noite. Boa 
realização e interpretação. Monta- 
gem musical adequada. Maiores de 
12 anos, À defesa das causas justas. 
A má influência de uma mulher 
luxuriosa. PARA ADULTOS. 


TERÇA-FEIRA : 


Teotro Aveirense — «Grito de 
terror», Um drama, com a duração 
de os minutos. Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS, 
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QUARTA-FEIRA : 


Cine Avenida — «Jovens sol- 
teiras», Um drama, com a duração 
de 85 minutos. Maiores de 17 anos. 
Vida livre de uma juventude femi- 
nina sem noção da sua dignidade. 
O mal sofre o castigo, mas o exces- 
sivo à vontade das cenas faz clas- 
sificar o fime PARA ADULTOS, 
COM SERIAS RESERVAS, 


QUINTA-FEIRA : 


Cine Avenida — «Casamento 
por engano». Uma comédia, com a 
duração de go minutos. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS, 


Missa do 6. aniversário 

Sufragando a alma de Fran- 
cisco Pereira Lopes, os empre- 
gados des «Porcelanas de 
Aveiro » mandam celebrar uma 
Missa, no próximo dia 21, na 
igreja da Misericórdia, pelas 
W horas. X 

Seguir-se-á uma romagem 
ao seu túmulo em sentido de 
verdadeira saudade a quem 
em vida tão seu amigo foi. 

Agradecem reconhecidos a 
todos os que queiram assistir 
a este piedoso acto. 


UMA EVOCAÇÃO SOBRE JOSÉ ESTÉVÃO 
NO | CENTENÁRIO DA BANDA VAGUENSE 


aveirense José Estêvão. Assim, 
talvez se esclareçam melhor 
as cordiais relações que ain- 
da hoje ligam estreitamente Va- 
gos a àÁveiro, e, neste caso 
particular, a Banda Vaguense à 
Banda Amizade. E' uma tradi- 
ção histórica que vem de lon- 
ge e ainda hoje se mantém 
com louvável empenho. 

Quando, em 1858, a se- 
culer festa da Senhora de Va- 
gos foi abrilhantads por uma 
música de Aveiro, o então pá- 
roco, o rev. Padre João de 
Miranda Ascenso, ele que pos- 
suia tudo o que era necessário 
para organizar uma festa, des- 
de as mínimas alfaias litúrgicas 
até às garridas ornamentações 
festeiras, resolveu que poderia 
ter também uma banda musical 
para que de nada alheio tives- 
se necessidade. 

E se não é agora aqui o 
mais indicado lugar para histo- 
riar O € nascimento > da nova 
banda, não queremos deixar 
de referir um facto que foi, 
poderia dizer-se, o seu «bap- 
tismo ? solene. 

José Estêvão deslocou-se 
propositadamente a Vagos a 
tratar da sua eleição para depu- 
tado ao parlamento, em cuja 
tribuna o seu verbo espontã- 
neo de orador fecundo havia 
de coroá-lo de glória, embora 
suas ideias fossem extremada- 
mente liberais. 

Chegou a Vagos, de noite, 
à proa duma baleira, a lem- 
brar-nos um general estratega 
que estuda no silêncio a vitória 
que há-de romper com o sol 
da manhã. 


E FRIGORÍFICOS GINEE 
a 


DAS MELHORES MARCAS 


ALEMÃS 
ITALIANAS — AMERICANAS 


GRANDES FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


sene: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 


TELEF. 23318 
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E na escuridão da nolte fo- 
rem muitos os populares que 
se dirigiram ao esteiro da vila, 
munidos de inflamados archo- 
tes, para receberem, como em 
apoteose ao vencedor que 
chega, o ilustre visitante e lhe 
iluminarem o caminho a seguir. 
A' recepção compareceu tam- 
bém a nóvel música de Vagos. 


E José Estevão não esque- 
ceu gesto lão simpático da jo- 
vem banda, ainda a ensaiar os 
primeiros acordes, e em sinal 
de reconhecimento lhe enviou 
valioso instrumento musical lo- 
go que chegou a Lisboa, 


E c caso é que José Estê- 
vão, pelas terminantes ordens 
do governo e a colisão dos 
seus adversórios, não pôde, 
apesar da' sua talentosa elo- 
quência, ganhar as eleições 
nas assembleias do concelho 
de Aveiro, onde perdeu por 
366 votos, tendo triunfado, no 
concelho de llhavo, apenas 
por 2 votos. No concelho de 
Vagos, porém, o famoso tri- 
buno, que só por mandato dos 
seus patrícios queria a cadeira 
do parlamento, teve um triunfo 
esmagador que lhe deu a vitó- 
ria final. Contou ele nada me- 
nos do que 515 votos, enquan- 
to o seu rival Manuel Firmino 
se quedou pelos 126. Ao póvo 
vaguense ficou a dever José 
Estêvão o seu último grande 
triunfo. 


Aportando no esteiro de 
Vagos à proa de uma simples 
bateiro, recebido pela calada 
da noite ao som dos primeiros 
acordes duma jovem fanfarra 
e à luz esplendorosa de ar- 
chotes crepitantes empunha- 
dos por um povo entusiáslico, 
dir-se-á que em Vagos come- 
çou José Estêvão a subir, pela 
última vez, os degraus da tri- 
buna parlamentar, onde para 
sempre havia de ficar consa- 
grado na glória de orador 
nalo. 


m. r. 
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Câmara Municipal do Concelho 


DE 
AVEIRO 


EDITAL 


DR. ALBERTO SOU- 
TO Presidente da Câmara 
Municipal supra: 


No uso da competência 
que me confere o art, 43.º 
do Decreto n.º 23 461, de 17 
de Janeiro de 1934, torno 
público que no ano corrente 
no primeiro domingo de De- 
zembro, se procederá nos 
termos daquele artigo, à elei- 
ção da Comissão Venatória 
Concelhia, 

A eleição terá lugar no 
edificio dos Paços do Con- 
celho, pelas 10 horas do dia 

de Dezembro e regular- 
-se-à pelo disposto nos arti- 
gos 41.º e seguintes do 
mesmo Decreto, sendo elei- 
tores e elegíveis os caçado- 
res domiciliados no conce- 
lho com licença de caça 
concedida pelo menos seis 
meses antes do actoeleitoral. 

Para conhecimento geral 
se publica o presente e ou- 
tros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares pú- 
blicos do costume. 


Paços do Concelho, 15 de 
Novembro de 1960. 


E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria 
da Camara Municipal, o 
subscrevi. 


O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 23967 
AVEIRO 


Porto 


DELAFORCE 


o aristocrata 
dos 


pOr D, 
DELAFORCE 


O PORTO SAUDAVEL 


EDITAL 


JOAQUIM NETO 
MURTA, Engenheiro-Che- 
fe da Segunda Circunscri- 
ção Industrial. 


Faz saber que J. Casal, 
pretende licença para explo- 
rar uma oficina de repara- 
ção e afinação de bicicletas 
motorizadas, incluída na 
2.* classe, com os inconve- 
nientes de barulho e fumos, 
sita em Aveiro na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 136, freguesia de Vera 
Cruz, concelho e distrito de 
Aveiro, 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insa- 
lubres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data 
da publicação e afixação 
deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por 
escrito, contra a concessão 
da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo 
n.º 22 967, nesta Circunscri- 
ção Industrial, com sede em 
Coimbra, na Avenida Sá 
da Bandeira, n.º III. 

Coimbra e 2.º Circuns- 
crição Industrial, em 10 de 
Novembro de 1960. 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição, 


Joaquim Neto Murta 


Junta Distrital de Aveiro 


Tendo em vista a com- 
petência que me confere o 
n.º 1.º do artigo g20.º do Có- 
digo Administrativo e de 
conformidade com o disposto 
no artigo 297.º daquele di- 
ploma, convoco, para os fins 
consignados na segunda 
parte do $ 3.º do mesmo ar- 
tigo, o Conselho do Distrito 
para a sessão ordinária a 
realizar no dia 6 de Dezem- 
bro, próximo, pelas 15 horas, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

a) Dar parecer sobre o 
plano de actividade da Jun- 
ta e discutir e votar as ba- 
ses do orçamento, para 1961 ; 

b) Aprovação das delibe- 
rações desta Junta Distrital, 
respeitantes à alienação de 
uma parcela de terreno à 
Camara Municipal do con- 
celho sede deste distrito, 
para abertura de uma rua 
paralela à Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho e de três 
lotes de terreno para cons- 
truções particulares naquela 
artéria. 

Junta Distrital de Aveiro, 
14 de Novembro de Ig60. 


O Presidente da Junta, 


Dr. António Rodrigues 


Os confortáveis e belos 


EDREDONS 


e as maravilhosas 


COLCHAS 
da Casa 


Preço Popular 
VESTE PAIS E FILHOS 


são os melhores presentes 
para Casemento e Natal 


R. AGOSTINHO PINHEIRO, TT AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Emílio Xavier Guerra 
de Morais, Juiz das Exe- 
cuções Fiscais e Chefe da 
Secção de Finanças de 
Aveiro: 


Faz saber que correm 
éditos de 10 dias, citando 
quaisquer credores para de- 
duzir preferências sobre a 
importância de 9.960830 de 
juros e capital depositado 
na Caixa Económica Portu- 
guesa sob o n.º 24556 penho- 
rada nos autos de carta pre- 
catória vinda do Tribunal 
das Execuções de Estarreja 
e extraída da execução fis- 
cal em que é exequente a 
Fazenda Nacional e execu- 
tado Armando Marques Dias 
Vaia, da Quinta Velha, de 
Beduido, por divida de 
Reembolso dos valores en- 
tregues a colonos pela Junta 
de Colonização Interna, do 
ano de 1960 na importância 
de 12.629840 que corre seus 
termos pelo Tribunal das 
Execuções Fiscais de Es- 
tarreja. 

Aveiro, 5 de Novembro 
de I960. 

E eu, Manuel Baptista 
de Sousa, escrivão das exe- 
cuções fiscais, o escrevi. 


Verifiquei: 
O Juiz, 
Emilio Havigr Guerra de Morais 


ANÚNCIO 


2º publicação 


Emílio Xavier Guerra 
de Morais, Juiz das Exe- 
cuções Fiscais e Chefe da 
Secção de Finanças de 
Aveiro: 


Faz saber que correm 
éditos de 10 dias, citando 
quaisquer credores para de- 
duzir frequências sobre a 
importância de 9.172860, e 
capital depositado na Caixa 
Económica Portuguesa sob 
o n.º 22836 penhorado nos 
autos de carta precatória 
vinda do Tribunal das Exe- 
cuções de Estarreja e ex- 
traída da execução fiscal 
em que é exequente a Fa- 
zenda Nacional e executado 
Manuel dos Santos Vilas, 
da Quinta da Peninha, Te- 
rões, por dívida de Reem- 
bolso dos valores entregues 
a colonos pela Junta de Co- 
lonização Interna do ano de 
1960 da importância de 
9.172860 que corre seus ter- 
mos pelo Tribunal das Exe- 
cuções de Estarreja. 

Secção de Finanças do 
Concelho de Aveiro, 5 de 
Novembro de 1960. 

E eu, Manuel Baptista 
de Sousa, escrivão das exe- 
cuções fiscais, o escrevi. 


Verifiquei: 
O Juiz, 
Emílio Ravier Guerra de Morais 


Torne a sua casa 


e os seus produtos conhecidos 


ANUNCIANDO 


no Correio do Vouga 


Colroló 
uma 


—  19-11.960 


Senh ores ucisitas 


Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Costa & Irmão, L. 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


Telefone 22940 


AVEIRO 


SS cr É 


Maria de Lourdes 


Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 


sidade de Coimbra 


Residência e Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Telef. 22675 


149 — 1.º - Drº 


AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
Unstituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 


Consultório — Av. Dr. Lou- 


renço Peixinho, 97-1.º 


Consultas des IO às 12 
e dos 15 às 18 hores 


Telefones [ Consultório 23716 


Residência 22351 


AVEIRO 


jonísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 


16 horas 


Avenido Dr, lourenço Peixinho, 50-19 
TeLerone 22706 
AVelIro 


À 


URÉLIO REIS 


NÉDICO 


TRANSFUSÕES DE SANGUF 


CLÍNICA GERAL 


(Consultas todos os dias das 


AVE 


15 às 19 horas ) 


NIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50. 1.º 


f cons. 22706 


ag Lres, 22658 


AVEIRO 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 


Avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 


AVEIRO 


Residência : 


TAIPA — EIXO 


MAYA SECO 


Médico Cirurgião, Especialista em portos 
e doenças de senhoras 


Médico da Maternidade 
Bissais Barreto 


Consultas às 2.feiras, 
4.8 e 6.º8 das 15 às 20 horas. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 = 2.9 


Telef. 22982 AVEIRO 
Residência: Rua Dr, João Jacinto, 26 
COIMBRA 


Telefone 24088 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acdma do Cine-Teatro Avanida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Residência 2019 


DR. COSTA CGANDAL 


MÉDICO ESPECIALISTA EM 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELECTROCARDIOGRAFIA 


Consultas de manhã e de tarda, na 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 64 — AVEIRO 


Telef. f ae — Consultório 


— Residência 


Contra 
dores de cabeça 

constipações 
reumatismo 


ASPIRINA 


Anuncie ay Correio do Vouga 


19-1-960 — Colreló 


uma 


À Nação e 0 Ultramar 


Por outro lado o exercício 
da actividade guerreira nobi- 
litava e era ofício próprio de 
nobres e cavaleiros; simultã- 
neamente temos uma grande 
curiosidade de saber, que apa- 
receu na Alta Idade Média e 
se desenvolveu depois, gran- 
demente originada pelo fran- 
ciscanismo com o seu amor 
pela natureza. 

3. Vemos assim que o fru- 
to estava maduro, isto é, que 
existiam todos os elementos 
para que uma Nação, perfei- 
tamente adulta, se expandisse 
para desenvolver e fazer va- 
ler os seus valores culturais e 
a sua civilização. Foram pre- 
cissmente os Descobrimentos 
que polarizaram todas essas 
capacidades e, como diz Jai- 
me Cortesão, foram uma 
«imensa tentativa, sustentada à 
força de braços por um povo 
inteiro que exaltava numa mes- 
ma fé emDeuse no Rei, símbo- 
lo vivo da Pátria»; aliás o povo 
falou claro nas Cortes de Evo- 
ra de 1481, ano em que D. 
João Il subiu so trono: «Os Flo- 
rentinos e Genoveses não têm 
feito outra coisa senão roubar 
a moeda de ouro e prata des- 
te reino e desvendar os novos 
segredos da Mina e das Ilhas». 

A águia precisava de voar. 
O céu foi o mar, as asas as 
velas dos nossos navios, feitos 
com a madeira semeada por 
D. Dinis nos intervalos da ta- 
refa de colonizador, guerreiro, 
poeta e amoroso. Esses navios 
levavam padres, guerreiros, 
marinheiros e artesãos, as ba- 
ses duma duma civilização e 
cultura. a estabelecer, segundo 
a Lei de Deus e Portugal. 

4. Já no início, contudo, 
os portugueses tinham plasma- 
do, no seu querer comum, ho- 
mens de outras naçõe e raças, 
destacando-se muitos deles na 
obra dos descobrimentos: ju- 
deus Jácome de Malhorca e 
Abraão Zacuto, genoveses 
António de Nola e Cristóvão 
Colombo, o veneziano Cada- 
mosto, o florentino Vespúcio, 
o norueguês Valarte, e muitos 
mais. Mes depois começa a 
criar-se um novo tipo de por- 
tuguês, novo só na cor, pois 
no resto é igual ao antigo. E 
foi até um francês ao nosso 
serviço, Lancelot, — Lançarote 
de Lagos, dizia o povo — que 
originou o primeiro nacional 
de pele negra, quando em 
1447 trouxe um negrinho da 
Guiné e que veio a ser padre. 
Umas vezes a boa vontade dos 
indígenas, como no Congo, 
outras vezes o sangue dos 
mártires e a sua perseverança, 
como no Monamotapa, alicer- 
çaram uma união espiritual das 
raças até aí desconhecidas, 
cuja base era a religião e mo- 
ral cristãs, ministradas conjun- 
tamente com o ensino profis- 
sional, coisa absolutamente 
nova nos continentes desco- 
bertos. 

Vieram assim para o seio 
da Nação, reconhecendo a 
sua paternidade espiritual e 
abdicando dos seus antigos 
vínculos, gentes de muitas ra- 
ças e civilizações, que se fi- 
xeram na nossa vida, dela fa- 
zendo parte: indígenas con- 
vertidos e aportuguesados, ne- 
gros, malabares, malaios ou 
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concanins, o piloto Canagua 
de Melinde, o árabe Davane, 
corretor de Moçambique, o 
corsário Timoja das ilhas An- 
gedivas, O tunisino Monçaíde, 
o judeu, depois cristão-novo, 
Gaspar das Indias e toda uma 
série infinda de praças e po- 
vos que se deixam conquistar 
pela nossa religião, amizade 
ou civilização. 

5. Este fenómeno só foi pos- 
sível graças ao espírito univer- 
salista do português, cuja fé 
católica o impelia a conside- 
rar a todos como irmãos, fi- 
lhos do mesmo Pai do Céu e, 
portanto, repeliu qualquer pre- 
conceito de segregação racial. 

Está assim na base da for- 
mação univarsalista da nação 
portuguesa um factor religioso 
que convém não esquecer e 
do qual resultou a acção mis- 
sionária católica; a nossa de- 
cadência em relação à missão 
histórica que nos impusemos 
veio precisamente das medi- 
das que impediram a acção 
dos jesuitas e outros religiosos 
nas terras de Além-Mar, da 
Pombal e da maçonaria libe- 
ral. Norton de Matos deu a 
este respeito uma grande li- 
ção de inteligência e patrio- 
tismo. 

Veremos num próximo ar- 
tigo o modo de ser desta Na- 
ção Universal, com um selo 
Único e próprio, e que o Es- 
tado Português por mercê da 
miopia de muitos governantes 
seus não soube conservar e de- 
senvolver, abandonando mui- 
tos filhos da Pátria Comum 
Portuguesa. 


FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO!I!! 


Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando « QUEIMA X », 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas. 

A* venda nas Farmácias 
TR 7 28 CR APITAR 


Comunicação 


Os abaixo assinados, fi- 
lha e genro de Alberto João 
Rosa, falecido em 25 de Ju- 
lho último, comunicam que 
sua irmã e cunhada Amélia 
Amaral Rosa, só lhes mos- 
trou e deu a conhecer os 
valores mobíliários em cofre 
de seu pai e sogro, II dias 
depois dele ter morrido, e 
que ela e o sócio de seu pai 
na Firma Alberto Rosa, L.da, 
com sede nesta cidade, até 
à presente data, ainda os 
não deixaram ver a escrita 
desta firma e, consequente- 
mente, conhecer o valor da 
quota ali deixada também 
por seu pai e sogro. 


Aveiro, 17 de Novembro 
de I960 


Crisanta do Amaral Rosa 
José Maria Soares Carinha 


Vende-se 


Uma casa com um quintal, com 
uma área aproximadamente de 
1.200 m2, na Rua de Manuel Luís 
Nogueira. 


Tratar na mesma Rua no n.º 28 


AVEIRO 


Aniversário 
do Armistício 


A Agência de Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra comemorou, 
nesta cidade, no dia II, a 
passagem do 42.º aniversá- 
rio da assinatura do Armis- 
tício. 

Como de costume, a pri- 
meira cerimónia realizou-se 
junto do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 
na Avenida do Dr. Louren- 
ço Peixinho, onde se con- 
centraram as entidades ofi- 
ciais e os antigos comba- 
tentes, sendo ali depostos 
ramos de flores, como ho- 
menagem da Liga dos Com- 
batentes, da Camara Muni- 
cipal e do sr. Coronel Gas- 
par Ferreira, 

Mais tarde, no restau- 
rante «Galo d'Ouro», esti- 
veram reunidos num almo- 
ço de confraternização com- 
batentes de todo o distrito, 
em número superior a qua- 
tro dezenas. O encontro ser- 
viu para se recordarem os 
momentos gloriosos e dilí. 
ceis em que todos serviram 
a Pátria, animados pelo 
mesmo ideal, tanto em Fran- 
ça como em Africa. 

Presidiu à refeição o sr. 
Coronel João Pereira Tava- 
res, tendo usado da palavra 
os srs. Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha, Presi- 
dente da Liga dos Comba- 
tentes em ÁAveiro, Capitão 
Firmino da Silva, Ulisses 
Pereira, Prof. Costa Santos, 
Prof. Manuel Estudante e 
João da Costa Belo. 

Por proposta do sr. Ulis- 
ses Pereira é com a aprova- 
ção unânime de todos os 

resentes, foi enviado ao 

enhor Presidente da Re- 
pública o seguinte telegra- 
ma: «Combatentes Grande 
Guerra Aveiro reunidos fes- 
ta confraternização aniver- 
sário armistício saudam V. 
Ex.* protestando contra in- 
sidiosas referências nossa 
integridade nacional feitas 
Nações Unidas dirigentes 
soviéticos e seus satélites». 

O sr. Coronel João Pe- 
reira Tavares encerrou os 
brindes com um vibrante 
discurso patriótico, 


Jantar de home- 
nagem ao sr. Dr. 
Barata dos Santos 


Um grupo de amigos, em 
que predominava a família ju- 
dicial de Aveiro, ofereceu um 
jantar de homenagem e des- 
pedida no Arcada Hotel, no 
dia 10, so sr. Dr. Francisco 
Mendes B. dos Santos, que- 
rendo significar-lhe com este 
facto, por motivo da sua 
transferência e colocação em 
Lisboa, a maior simpatia, apre- 
ço, amizade e consideração. 


Cooperativa Millar de Aveiro 


Realizando-se no dia 28 
do corrente pelas 15 horas 
a entrega do prédio desti- 
nado à Cooperativa Militar, 
a direcção tem a honra de 
convidar os seus associados 
a assistir àquele acto, que 
se realiza na sala de 
sessões daquele prédio. 


O Presidente da Direcção 


Acácio Teineira Lopes 
( Capitão ) 


No mesa de honra, ao la- 
do do homenageado, senta- 
ram-se os sr. Dr. Juiz Corre- 
gedor, Dr. Juiz do 2.º Juizo e 
outros magistrados. Estavam 
presentes cerca de setenta pes- 
soas, entre elas quase todos 
os advogados da comarca e 
os funcionários do Tribunal. 

Enaltecendo as qualidades 
pessoais e profissionais do dis- 
tinto magistrado, que já nestas 
páginas tivemos ensejo de pôr 
em relevo, usaram da palavra 
os srs. Dr. Fernandes Costa, 
Dr. Carlos Vale, Dr. Tinoco de 
Faria, Dr. Fernando Moreira, 
Dr. Querubim Guimarães, Dr. 
José Carinha, Dr. Manuel das 
Neves, Armando Cancela de 
Amorim, Dr. Luís Regala e:Dr. 
Júlio Calisto. 

O sr. Dr. Barata dos Santos 
agradeceu, afirmando que de 
todos levava as maiores recor- 
dações. 
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AVEIRO «— 


Conferência do sr. 
Dr. Vaz Craveiro 


O sr. Dr. Eduardo Vas 
Craveiro, distinto médico em 
Ilhavo e consagrado poeta, 
proferiu ontem à noite, no sa- 
lão nobre do Grémio do 
Comércio, uma conferência 
subordinada ao tema « Para 
além da Medicina. 

A iniciativa pertence à 
Comissão Distrital de Avei- 
ro do Plano de Formação So- 
cial e Corporativa. 


Concurso para os C.T.T. 


Até ao dia 29 do corren- 
te, está aberto o concurso 
para operador do quadro de 
reserva dos C.T,T. da Bei- 
ra Litoral. 

As habilitações mínimas 
são o 2.º ciclo dos liceus ou 
equivalência. 


DESPORTOS 


Beira Mar 
Feirense 
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Faltava clarividência e ordenação 
no jogo do Beira Mar. Os nervos impu- 
nham-se ao cérebro. Mes foi fantástico 
o empenho posto na. luta pelos onze 
rapazes da camisola negra. Batiam-se 
contra tudo: contra uns adversários, 
valorosos, rijos e rudes, que adoptavam 
a táctica da destruição, no humana- 
mente e compreensível desejo de se- 
gurarem um resultado que lhes tinha 
caído das nuvens; arrostavam ainda 
contra uma arbitragem, que já não 
começando com acerto, claudicou 
depois pslo tempo adiante no capítulo 
técnico e disciplinar, permitindo a vio- 
lência mútuas — pois ambas as equipas 
estavam sob o signo da ansiedade — 
e não essinalando DUAS GRANDES 
PENALIDADES contra os visitantes 
( mão infencional dum defesa e derru- 
be de Garcia, quando se isolava para 
a baliza adversária |; e, por fim, tinhem 
de anular uma desvantagem de dois 
golos, o que ainda era mais difícil. 

O tempo correu; sete minutos de- 
pois do intervalo surgiu o segundo 
golo; mas o lerceiro não aparecia. 
Eram remeltes na madeira, eram defesas 
formidáveis e... afortunadas do guar- 
dião Gonçalves |o melhor homem em 
campo), era o pé milagroso dum defe- 
sa que eparecia a salvar um tento que 
parecia certo; era uma infelicidade 
como nunca vimos num desafio de fu- 
tebol. Quando já se contava com uma 
derrota, mais do que imerecida, surgiu 
um golo de Louceiro, um defesa que 
foi um portento de energia, de querer, 
de força de vontade. A equipa aveiren- 
se deu-nos a noção de que bons dies 
estão para aparecer em breve. Será já 
emanhãe O obstéculo é dificílimo, 
mas não impassível de trenspor Besta 
que o Beira Mar aplique mais um 
pouco de velocidade ao seu filigrana- 
do jogo e que a defesa se mostre um 
pouco mais cerla, 

Arbitrou o sr. Rogério Moreira, de 
Brage e equipas alinharem : 


BEIRA MAR — Violas; Louceiro, 
Liberel e Jurado; Amândio e Marçal; 
Miguel, Leranjeira, Garcia, Diego e 
Paulino. 

FEIRENSE — Gonçalves; Dinis, Li- 
cínio e Campanhã; Lopes e Dieste; 
Leite, Brendão, Rui Mais, Ramalho e 
Silva Pereira. 


MARCARAM OS GOLOS: Diego 
sos 2] minutos, Garcia sos 52 e Lou- 
ceiro sos 89, pelo Beira Mer; Rama- 
lho, sos 31 e Rui Maia sos 37 e 4I, 
pelo Feirense, 


Basquetebol 
Esgueira 23 — Galitos 29 
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Vinagre 2, João Calisto César Vi- 
nagre 3, e Lemos. 

GALITOS Artur Fino 12, Jo- 
sé Fino 6, Carvalho, Pereira, Al- 
bertino 1, Arlindo, Calisto, Luis 
Robalo 4, Mateus, Matos, Maia 2, e 
Hernâni 4. 


Almeida e Silva 


Beira Mar 44 — Aguias 23 


Jogo efectuado no sábado à noi. 
te, no rinque do Parque, presen- 
ciado por numeroso público, o que 
vem acontecendo sempre que um 
dos intervenientes de qualquer en- 
contro é o Beira Mar. 

Arbitraram, a contento de todos, 
os srs. Manuel Neves e Carlos 
Neiva, e as equipas alinharam : 

BEIRA MAR — Necas, 4, Sal- 
viano 10, José Pinho 6, Paroleiro 5, 
Rosa Novo 17, Feliciano 2, Hercu- 
lano, José Luis Pimenta, Duarte e 
Luís Maria, 

AGUIAS — Baptista, Quintas, 
Oliveira, Albano 1a, Pereira 11 e 
Sousa. 

A equipa aveirense voltou a dar 
melhor conta de si na segunda 
parte, muito embora tivesse utili- 
zado, a pouco e pouco, todos os 
seus reservistas. Para a melhoria 
deste segundo tempo, cremos não 
errar muito que a equipa benefi- 
ciou do seu melhor fundo atlético 
e da integração de Salviano — que 
teve boa estreia — no ataque, Este 
jogador alia ao seu bom recorte té- 
cnico uma boa velocidade de per- 
nas e de bola, o que só trará bene- 
fícios ao cinco beiramarense, que 
continua a claudicar na conversão 
de lances-livres. 

à turma de Mogofores pareceu- 
-nos de grande futuro, embora 
nela só, e por enquanto, pontifi- 
quem Albano e Pereira. 

De salientar a extrema correc- 
ção com que a partida foi dispu. 
tada, 


Empregada 


Oferece-se para escritório 
ou qualquer lugar decente. 
Resposta ao n.º 7. 


Empregado de Armazém 


Admite Armazém de malhas, 
livre serviço Militar. 

Indicar ord. que pretende. 
Armazem Leibarol — VALE DE CAMBRA 


Furgoneta 
VENDE-SE 


Morris fechada — Série 14 de 
600 Kgs em óptimo estado. Trata 
telefone 94200 - Aveiro 


CERÂMICA 


Em ÁGUEDA — boas condições 
— Trata Carlos Silva — Rua Vasco 
da Gama, ga - 1.º - esq.º 


VEIRO doe 


Nau “São Vicente” 


Sob a presidência do sr. 
Almirante Quintanilha e 
Mendonça Dias, Ministro da 
Marinha, realiza-se amanhã, 
pelas 16 horas, na Gafanha, 
a cerimónia do lançamento 
à água da «Nau S. Vicente», 
que em breve será um dos 
maiores cartazes de propa- 
ganda de Portugal no es- 
trangeiro. Assistirão outros 
membros do Governo e ain- 
da os altos comandos da 
Armada e individualidades 
ligadas à Marinha Mercante. 
A benção do navio será 
dada pelo Senhor Bispo de 
Aveiro, conforme já noti- 
ciámos. 

Usarão da palavra na ce- 
rimónia o sr. Ministro da 
Marinha e o Presidente do 
Conselho de Administração 
da Sociedade da «Nau S. Vi- 
cente», sr. Capitão-de-Mar- 
-e-Guerra Francisco Gou- 
veia Spínola. nd 

A majestosa unidade, que 


na viagem inaugural irá ao 
Brasil, foi construida segun- 
do plano do Eng. Naval Jú- 
lio Ferreira David. Uma vez 
na água, o navio será deco- 
rado. 


Os seus três convés, 
superior, médio e inferior, 
surgirão, depois de decora- 
dos, como verdadeiros salões 
de exposição do maior inte- 
resse para a economia de 
Portugal. 


As principais caracteris- 
ticas da «Nau S. Vicente» 
são: comprimento total, 65 
metros; boca (no bojo), 13,80; 
boca (no convés), 12,40; pon- 
tal ao convés (no pavimen- 
te), 7,70; pavimento (bordo 
livre), 7,70; pontal à cober- 
ta, 5,80; imersão à linha da 
água, 6,25. Deslocará 3.000 
toneladas e será equipada 
com um motor de 840 cava- 
los. O navio terá três ele- 
gantes mastros. 


deradtão “Mestre Mónica” 


Conforme anunciámos, 
foi benzido e lançado à agua 
nos Estaleiros Mónica, na 
Gafanha da Nazaré, o novo 
arrastão «Mestre Manuel 
Mónica», mandado construir 
pela Sociedade de Pesca Mi- 
radouro, Ld.*, e destinado à 
pesca costeira, A cerimónia 
realizou-se na manhã de 
domingo último, na presen- 
ça das autoridades e enti- 
dades oficiais e de bastante 

úblico. Deu a bênção ao 

arco o Pároco da Gafanha 
da Nazaré, sr. Padre Domin- 
gos José Rebelo dos Santos, 
sendo madrinha a menina 
Maria Celeste Mónica Mon- 
teiro, neta mais nova do 
saudoso e hábil construtor 
naval Manuel Maria Mónica, 
cujo nome, como significa- 
tiva e justa homenagem, foi 
dado à nova unidade, a pri- 
meira encomendada parafa 
Sociedade de Pesca Mira- 
douro, empresa com sede 
em Lisboa e da qual são só- 
cios os srs. Alberto Almei- 


esta semana 


Kennedy, o novo Presidente da 
América, deslocou-se de avião para 
visitar o seu contendor republicano 
Nixon. Os dois adversários cum- 
primentaram-se sorridentes e aper- 
taram as mãos vigorosamente. 


X Em Vila Nova de Gaia, 
o fogo destruiu uma fábrica de 
cortiça, ficando sem trabalho 170 
operários e sendo os prejuisos para 
cima de 2 mil contos. 


XY Pelo Presidente Kubits- 
chek de Oliveira foi inaugurado, 
em Brasília, o Padrão do Infante. 


X Oprimeiro congresso ma- 
riano interamericano terminou em 
Buenos Aires com uma grandiosa 
procissão presidida por uma ima- 
gem portuguesa de Nossa Senhora. 


M No espirito das Comemo- 
rações Henriquinas, a T. A. P. deu 
a três novos «superconstellations» 
os nomes do Infante, de Vasco da 
Gama e de Gago Coutinho. 


da Monteiro, Manuel Maria 
Branco Pato e Eng. Manuel 
Dias Sobral. 

Depois da bênção, o Ca- 
pitão do Porto de Aveiro, 
sr. Comandante Amaândio 
Pires Cabral, cortou as 
amarras e o barco logo 
desceu para as águas da 
Ria, entre as costumadas 
manifestações de regozijo 
dos operários e de todos os 
que ali se encontravam. 

Para assinalar o facto, 
os Estaleiros Mónica e a So- 
ciedade de Pesca Miradouro 
ofereceram depois um al. 
moço às entidades oficiais e 
a numerosos convidados, es- 
tando também presentes al- 
gumas distintas senhoras. 

Presidiu o Secretário do 
Governo Civil, sr. Dr. An- 
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X Com o maior esplendor, 
encerraram-se, no Mosteiro da Ba- 
talha, as comemorações nacionais 
do Ano Henriquino. 


X* O Santo Padre presidiu à 
solene inauguração dos preparati- 
vos para o Concílio Ecuménico. 


X Pensa-se que De Gaulle 
visitará uma ves mais a Argélia 
no próximo mês de Dezembro para 
conseguir que se institua em pas 
uma «Argélia argelina». 


X No primeiro encontro 
que teve com os jornalistas, a es- 
posa de Kennedy (é este presente- 
mente o casal mais simpático na 
América) repudiou vir a ser «a ár- 
bitra da elegância» e, no maior 
apreço pela vida do lar, afirmou : 
— «Estar com os meus filhos é a 


STAMOS por inteiro 
convencidos de que 
hoje não é pior do 
que ontem, nem 
amanhã será pior 

do que hoje — no sentido ex- 
tensivo e geral da ideia. Por- 
que no senso relativo, sucede 
o que todos nós sabemos: 
fortura hoje, miséria futura, 
nova subida, descida imediata, 
e por eí fora neste original 
vale de lágrimas e ilusões, 
que só por isso vale a pena 
ser vivido. Mes a história en- 
carrega-se de fazer a média 
aritmética respectiva — e o ho- 
je da história é a nossa época 
meteórica, O ontem é um pas- 
sado a que, nos aspectos que 
sempre preocuparam esta Hu- 
manidade tão mal encaminha- 
da, não vale a pena ir buscar 
exemplos. 


De maneira que julgamos, 
como no início declarámos, 
que não há épocas melhores 
ou piores, há momentos dife- 
rentes duma só realidade. Se 
hoje fritamos o Homem atô- 
micamente, lustros atrás frigía- 
-mo-lo com azeite a ferver. 


Qual será pior? 


Há um espaço considerá- 
vel entre a primeira e única 
crónica aqui publicada, sob 
este título, e esta segunda. A 
razão do atraso exigir-nos-ia, 
para explicá-lo, pensamentos 
muito aprofundados, psicoló- 
gicos e históricos, a que somos 
alérgicos. A verdade é que, 
entretanto, sobreveio mais uma 
época balnear, e resolvemos 
seguir o exemplo sadio da 


Igreja, fundadora das 
mais antigas Univer- 
sidades de que se or- 
gulha o mundo, aca- 

ba de criar uma nova Universi- 
dade. Por um decreto da Santa 
Sé, no dis 25 de Outubro des- 
te ano foi proclamada como 
Universidade da Igreja a erec- 
ção do «Estudo Geral de Na- 
varre», fundado há oito anos 
pelo Instituto Secular Opus Dei 
na cidade de Pamplona. A no- 


minha maior alegria; não quero, 
de modo algum, que os meus filhos 
sejam criados por amas e pelos 
agentes do Serviço Secreto». 


X Numa extraordinária 
manifestação patriótica, mais de 
trezentos municípios repudiaram 
as calúnias de que Portugal tem 
sido alvo na ONU. 


X A própria Rússia confir- 
mou que entregara aviões de jacto 
a Marrocos, 


X Foi encontrada na Uni- 
versidade de Colúmbia a biblioteca 
particular de Freud, composta por 
814 volumes. 


X | Vaiser enviado a Kenne- 
dy um convite de Kruchtchev para 
visitar a União Soviética. 


esta semana x esta semana x esta semana 


no MUNDO 


rapaziada condiscípula, e ten- 
támos a económica « boleia » 
para a Barra, livres de preo- 
cupações escusadas com as 
parvoíces alheias. (E' muito 
mais fácil e higiénico conven- 
cermo-nos da eficácia das 
nossas próprias asneiras... ). 

Sucede ainda, e sobretu- 
do, que sonhómos passar um 
fiozinho débil de ironia sobre 
os acontecimentos mundanos 
e mundiais, nestas linhas que 
com estudada modéstia decla- 
ramos serem despretensiosas, 
e a desopilante verdade é que 
8 série de sucessos das agên- 
cias noticiosas, que entretan- 
to se desenrolaram, só nos 
poderiam fazer rir às garga- 
lhadas. 

Mas, pobres de nós, rir 
assim é coisa que não sabe- 
mos. Lembramo-nos vagamen- 


va Universidade é constituída 
pelas Faculdades de Direito, de 
Medicina, Filosofia e Letras, de 
Ciências, os Institutos de Di- 
reito Canónico, de Jornalismo, 
de Estudos Superiores de Em- 
presa, e a Escola de Enferma- 
gem. Ao mesmo lempo reco- 
nhece-se-lhe o direito de criar 
no futuro os demais centros de 
ensino e de investigação que 
se considerem necessários, en- 
tre os quais já se inclui uma 
Faculdade de Engenharia, que 
será fundada em 196, e tam- 
bém provavelmente uma Facul- 
dade de Estudos Sociais. 

No mesmo dia 25 proce- 
deu-se também à colocação da 
primeira pedra dos edifícios da 
nova cidade universitária. Fun- 
dado em 1925, o Estudo Geral 
de Navarra conta já com mais 
de mil alunos de 20 naciona- 
lidades. 

O reconhecimento do Es- 
tudo Geral de Navarra como 
Universidade representa a con- 
tinuação dos grandes impulsos 
dados pela Igreja no mundo 
da cultura. Além disso, o Estu- 
do Geral demonstrou ser pos- 
sível e extraordinâriamente pro- 
veitoso renovar o espírito que 
animou as antigas Universida- 
des (também chamadas Estudos 
Gerais) de Paris, de Bolonha, 


te de o ter feito, mas à nossa 
franqueza sobrepunha-se logo 
a reprovação social, de modo 
que aprendemos com os ou- 
tros e hoje ussmos o mesmo 
cinismo do sorriso à flor dos 
lábios. 


«Fulano vai com os ou- 
tros, porque não tem força 
para ir sózinho ». 


Entretanto, houve qualquer 
acidente no Congo, de que 
todos foram culpados e todos 
culpam os outros. Num edi- 
fício fabuloso, que custou mi- 
lhares e milhares de estôma- 
os esfomeados, reuniu-se a 
fnalior dos espertos e dos 
pobres-disbos que mandam 
no globo, presentes para gas- 
tarem, comerem, e exibirem 
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A IGREJA | 


Uma Universidade Católica 


de Salamanca, de Oxford, etc, 
harmonizando o estudo das 
ciências humanas com o das 
ciências divinas. Na verdade, 
o Estudo Geral de Navarra é 
um centro universitário que pro- 
cura atender todos os aspec- 
tos da formação da personali- 
dade. Por um lado assemelha- 
-se bastante ao modelo inglês, 
oxfordiano, que se baseia num 
estreito convívio entre estu- 
dantes e professores. Por ou- 
tro lado, aspira realizar a uni- 
dade na própria estrutura do 
seu ensino, pela síntese do hu- 
manismo e da técnica. 

Outro aspecto focado no 
decreto da Santa Sé é a pro- 
jecção internacional deste cen- 
tro universitário. Hoje em dia o 
número de alunos não espa- 
nhóis já supera a centena, mas 
prevê-se para este ano um au- 
mento substancial nesse senti- 
do, sobretudo proveniente de 
estudantes da América Latina e 
das novas nações africanas e 
asiáticas. Como fazia notar o 
Ministro da Justiça no acto 
inaugural, o Estudo Geral de 
Navarra pode considerar-se 
uma magnífica resposta da Igre- 
ja [embora muito anterior, visto 
que nasceu em 1952) à «Uni- 
versidade da Amizade» forjada 
recentemente em Moscovo. 


